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Resumo
Entre março e outubro de 2013, 23 amostras fecais de 
capivara Hydrochoerus hydrochaeris (Rodentia: Cavii-
dae) provenientes da margem do Rio Paraíba do Sul, 
Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, Brasil, foram 
coletadas para o estudo dos parasitos gastrintestinais. 
Foram encontrados parasitos em todas as amostras 
fecais. Espécimes pertencentes a seis espécies de pa-
rasitos foram registradas: uma de protozoário coccidio, 
uma de cestoide e quatro de nematoides. O nematoide 
Protozoophaga obesa (Diesing, 1851) Travassos, 1923, 
apresentou maior valor de prevalência. 
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Abstract
From March and October 2013, 23 fecal samples of 
capybaras Hydrochoerus hydrochaeris (Rodentia: 
Caviidae) from the margin of  Paraíba do Sul River in 
Barra Mansa, Rio de Janeiro State, Brazil, were collected 
to study their gastrintestinal parasites. In all fecal 
samples gastrintestinal parasites were found. Specimens 
belonging to six species of parasites were recorded: one 
coccidium protozoan, one cestode and four nematodes. 
The nematode Protozoophaga obesa (Diesing, 1851) 
Travassos, 1923 showed highest prevalence. 
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1 INTRODUÇÃO

A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris, Linnaeus 1766) é um herbívoro semiaquático que se 
distribui em toda a América do Sul (com exceção do Chile e de áreas de elevada altitude) e se estende 
até o Panamá. É um animal gregário e social que vive em bandos, podendo variar de 2 a 40 indivíduos. 
Esses bandos apresentam uma rígida estrutura, havendo um macho adulto dominante que estabelece 
um harém com diversas fêmeas e seus filhotes. A espécie ocupa habitats desde matas ciliares a sava-
nas sazonalmente inundáveis, manguezais e banhados. Os componentes compreendem corpos d’água, 
pastagens e matas, nos quais se protege de predadores e de fenômenos naturais. Quando o número de 
predadores é reduzido, a espécie também pode ocupar áreas abertas, como campos e lagoas limpas 
(ALHO; RONDON, 1987; ALHO, 2005; 2008; BORGES; COLARES, 2007; PEREIRA; ESTON, 2007; GARCIAS; 
BAGER, 2009, ALHO et al., 2011). 

As populações de H. hydrochaeris têm também sido registradas com frequência em centros ur-
banos, mostrando grande potencial de adaptação aos habitats antrópicos (VERDADE; FERRAZ, 2006). 
Segundo Queirogas et al. (2012), as capivaras são comumente parasitadas por espécies de carrapatos 
(Amblyomma cajennense e A. dubitatum) que podem transmitir Rickettsia rickettsia ao homem por esta-
rem compartilhando os mesmos habitats. Tal fato foi enfatizado por Souza et. al. (2021), ao registrarem 
o carrapato Amblyomma sculptum em capivaras do bioma caatinga em Pernambuco. 

Na região Neotropical, a fauna helmíntica de H. hydrochaeris foi alvo de estudos realizados por Salas 
e Herrera (2007), na Venezuela, e por Corriale et al. (2011), na Argentina. No Brasil, podemos destacar 
os estudos realizados por Sinkoc et al. (1997), Labruna et al. (2010), Queirogas et al. (2012) e Souza et. 
al. (2021) com ectoparasitos (carrapatos); por Silva et al. (2007), Albuquerque et al. (2008), Reginatto et 
al. (2008) e Souza et. al. (2021), com os registros de protozoários; e por Sinkoc et al. (2004, 2009), Vieira 
et. al. (2006), Santos et al. (2011), Souza et al. (2015), Souza et al. (2021a) e Souza et al. (2021b), com 
helmintos parasitos de H. hydrochaeris. 

Objetiva-se, no presente trabalho, realizar a análise coproparasitológica das capivaras provenientes 
da margem do Rio Paraíba do Sul, na região do SESC de Barra Mansa, Bairro Ano Bom, Barra Mansa, Estado 
do Rio de Janeiro, identificando os parasitos gastrintestinais da capivara Hydrochoerus hydrochaeris.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Entre março e outubro de 2013, foram coletas 23 amostras de fezes de capivaras, H. hydrochaeris 
(Figura 1), provenientes da margem do Rio Paraíba do Sul, que se encontra nas dependências do Serviço 
Social do Comércio (SESC) de Barra Mansa (Figura 2), Rio de Janeiro. 
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Figura 1. Capivaras, Hydrochoerus hydrochaeris fotografadas na área de estudo.

Fonte: Dos autores

Figura 2. Vista aérea e coordenadas geográficas da área de estudo, margem do Rio Paraíba do Sul, 
Serviço Social do Comércio (SESC) de Barra Mansa, Rio de Janeiro

Fonte: modificada de Google Earth, 2013
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As amostras fecais foram coletadas somente após a observação da defecação do animal (Figura 
3). Em cada amostra, foi coletada apenas a parte do material fecal que não teve contato com o solo. 
As coletas foram feitas manualmente com utilização de luvas descartáveis e depositadas em sacos 
plásticos novos devidamente identificados. As amostras foram transportadas para o laboratório de 
Parasitologia do Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA), onde foram armazenadas no conge-
lador até o período de análise parasitológica.

Figura 3. Amostra fecal de capivara, Hydrochoerus hydrochaeris. 

Fonte: Dos autores

O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Uso Animal, CEUA/UniFOA (n° 09/13) e ao 
Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO)(n°40535-1), sendo aprovado em ambos.

As técnicas de diagnóstico coproparasitológico foram realizadas de acordo com Monteiro (2011). 
Para tal, se colocou, aproximadamente, de 2 a 3 g de fezes em um Becker de 50 ml, com cerca de 5 ml 
de água destilada. Depois, foi triturada com bastão de vidro, seguido de um acréscimo de 20 ml de água 
destilada. Após, a amostra foi filtrada à suspensão para um cálice cônico de 200 ml de capacidade, por 
intermédio de gazes cirúrgicas ou parasito filtro e funil de plástico.

Os detritos retidos foram lavados com mais 20 ml de água destilada, depois agitados constante-
mente com bastão de vidro. Logo após, foi completado o volume do cálice com água destilada e essa 
suspensão foi deixada em repouso de duas a 24 horas. Após esse tempo, foi coletada uma amostra do 
sedimento do exame por intermédio de uma pipeta obliterada pelo dedo indicador que foi introduzida 
até o sedimento contido no fundo do cálice. Nesse momento, foi retirado o dedo e deixado subir uma 
pequena porção do sedimento, sendo, então, recolocado o dedo e retirada a pipeta de dentro do cálice.

Posteriormente, parte do sedimento foi colocada em uma lâmina para a montagem do esfregaço. 
Para cada amostra, foram feitas, no mínimo, duas lâminas, as quais algumas foram coradas com Lugol 
para uma melhor visualização da forma parasitária e, após esse procedimento, foi colocada à lamínula. 
Por fim, as lâminas foram examinadas primeiramente em objetiva de 10x e, logo após, em objetiva de 
40x (MONTEIRO, 2011). 
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3 RESULTADOS

Foram identificadas seis espécies de parasitos gastrintestinais em Hydrochoerus hydrochaeris: uma 
de protozoário, uma de cestoide e quatro de nematoides. Todas as 23 amostras de fezes das capivaras 
estavam positivas para, pelo menos, uma espécie de parasito. A riqueza parasitária apresentou média 
de 2,94 ± 1,26 (1 – 5) por amostra. O nematoide Protozoophaga obesa (Diesing, 1851) Travassos, 1923, 
foi a espécie que apresentou maior valor de prevalência (Tabela 1.). Foram coletados seis espécimes 
de adultos de P. obesa de uma amostra fecal de capivaras.

Tabela 1. Parasitos de Hydrochoerus hydrochaeris (Rodentia: Caviidae) do Município de Barra Mansa, 
Rio de Janeiro, Brasil.

Parasitos Prevalência (%)

Coccidia

Eimeriidae

Eimeria spp. 42,1

Cestoda

Anoplocephalidae

Monoecocestus hydrochoeri 5,3

Nematoda

Oxyuridae

Protozoophaga obesa 100

Strongyloididae

Strongyloides sp. 63,1

Trichinellidae

Capillaria hydrochoeri 26,3

Viannaiidae

Vianella hydrochoeri 57,8

Fonte: Dos autores

4 DISCUSSÃO

De acordo com Costa e Catto (1994), Casas et al. (1995), Bonuti et al. (2002), Ribeiro e Amato (2003), 
Salas e Herrera (2004) e Souza et. al. (2015), assim como apresentado neste trabalho, Protozoophaga 
obesa é a espécie que constitui o mais comum nematódeo parasito de capivara, pois apresenta os mais 
significativos valores de prevalência. Tais achados podem ser explicados, segundo Alho (1986), pelo fato 
da grande quantidade de ovos contados por fêmea e a forma como se aglutinam externamente no am-
biente as massas de ovos de outras fêmeas. Esses dois fatores sugerem maior sucesso de infecção em 
seus hospedeiros, simplesmente porque há mais desses ovos no ambiente e porque, quando ingeridos, os 
hospedeiros ingerem em grande número. Além da casca, os ovos possuem essa substância aglutinante 
que os envolve, garantindo mais resistência aos fatores climáticos. Aliados a essas condições, tem-se 
o comportamento das capivaras de captar o alimento rente ao solo, somando-se ao hábito coprofágico. 
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Os valores de prevalência obtidos para Strongyloides sp. neste trabalho apresentaram resultados de 
prevalência de 63,1%. Esse valor se assemelha ao estudo realizado por Sinkoc (2009), que relatou valores 
de 62,5% de prevalência em análises gastrintestinais, para capivaras do Rio Grande do Sul. Entretanto, o 
mesmo não se observa em outras análises, como em Costa e Catto (1994), com prevalência de 47,8%, 
em Mato Grosso do Sul; Sinkoc (2004), com prevalência de 28,57%, a partir de necropsias de capivaras 
no Estado de São Paulo; e Souza et. al. (2015), com valor de prevalência de 10% para espécimes prove-
nientes do alto Rio Paraná.

Outro helminto representativo, neste estudo, foi Vianella hydrochoeri, apresentando prevalência de 
57,8%. Em estudos de coleta gastrointestinal, a prevalência encontrada foi mais acentuada, alcançando 
valores de 95,6% (COSTA; CATTO, 1994) e 100%, em amostras intestinais; e 57,14 %, em amostras esto-
macais (SINKOC et. al., 2004). Vale salientar que, segundo Bonuti et al. (2002), Strongyloides chapini e 
Vianella hydrochoeri são as espécies mais patogênicas em capivara de cativeiro. Diante desses valores, 
é possível supor que as populações selvagens também sofram da mesma parasitose.

Corriale et al. (2011) apresentaram Eimeria sp., com prevalência intestinal de 39,7%, valor similar 
ao encontrado neste estudo (42,1%). No Brasil, há relatos de ocorrência de seis espécies, segundo 
Albuquerque et al. (2008), entretanto a identificação específica desse coccídeo neste estudo não foi 
possível de ser realizada.

No trabalho realizado por Sinkoc et al. (2004), obteve-se prevalência de 100% de Capillaria hydro-
choeri no estômago e intestino delgado. Corriale et al. (2011) registraram 4% de prevalência intestinal e 
o presente estudo 26,3%, a partir de exame coproparasitológico.

Bonut et al. (2002) constataram a presença de Monoecocestus hydrochoeri (23,33% de prevalên-
cia) em segmentos gastrintestinais de capivaras, diferenciando de Costa e Catto (1994), que obtiveram 
prevalência gastrintestinal de 54,5%, valores muito distintos dos encontrados neste trabalho. 

5 CONCLUSÃO

Conclui-se, a partir deste estudo, que capivaras de vida livre, frequentadoras do Rio Paraíba do Sul, 
às margens do SESC em Barra Mansa, apresentam uma fauna de parasitos gastrintestinais predominada 
por nematoides. Tal resultado está em consonância com os estudos realizados com parasitos de capi-
vara, Hydrochoerus hydrochaeris, no Brasil. Entretanto, em virtude da grande comunidade de espécimes 
de H. hydrochaeris observada na região estudada, mais estudos deverão ser realizados a fim de se obter 
maior número de amostras fecais.
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